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Como a distribuição é feita por pressão, é fundamental que as saídas de al dê cada

aparelho estejam de acordo com a pressão necessária ao bom funcionamento , ou seja,

como variam de acordo com a necessidade de pressão, altura, distancias, percurso. Por isto é

importante Se certificar junto a um profissional qualiÍicado para que as tubulações Íuncionem bem'

8.1 C4630 - RETNSTALAÇÃO DE PONrO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO (Pr)

será instalado o ponto sanitário necessário em conformidade com o pro.ieto

8,2 C4631 - REINSTALAÇÃO DE PONTO SAN|TÁRIO, MATERIAL E EXECUçÃO (PT)

será instalado o ponto sanitário necessário em conformidade com o projeto

8.3 C4636 - LAVATóRIO Or LOUÇA BRANCA Ci COLUNA SUSPENSA E ACESSÓRIOS (UN)

deverá ser instalada bacia de louça branca no wc'

8.4 c3017 - PIA DE AÇO INOX (í .20x0.60)m c/ 1 cuBA E ACESSÓRIOS (UN)

lnstalados nos locaÍs demostrados no projeto executor

8.5 C0348 - BACIA DE LoUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

será instalado o ponto sanitário necessário em conformidade com o projeto

8,6 c07e7 - cHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) (UN)

será instalado o ponto sanitário necessário em conformidade com o projeto

iment?ção
do meÀino

i,4 li .Í,:i.i:u,

9 COBERTA

e.1 c22oo - RETELHAMENTO C/ rELHA CERÂMIoA ATE 20% NOVA (M2)

Será feita um retelhamento da cobertura, de forma a corrigir as telhas quebradas e defeituosas'

g.2 c4460 - MADEIRAMENTO P/ TELHA CERÂM|CA - (RIPA, CAIBRO' LINHA) (M2)

será Íeita uma manutenção da cobertura, madeiramento, de forma a corrigir as madeiras quebradas

e defeituosas.

9.3 c1078 - DESCUPINIzAÇÃo c/ MATERIAL INSETICIDA (M2)

lmpermiabilizaçãoeraspagemdaslinhascominfestaçãodepragasepasseroseladoridealpara
evitar esse tipo de Problema.
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1O PINTURA

10.1 C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

Executar pintura em tinta látex acrílica, de paredes, em superfícies internas, sobrê SUperfície já

selada,deveráseraplicadoacabamentofinalcompinturalatex,devendoestaseraplicadaem2
demãos, cor a ser determinada pela Fiscalizaçáo, 1u qualidade' duas demãos'

10,2 C127g- ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2)

AsesquadriasdeferroserãolixadasepintadascomtintaEsmalteSintétlcoemduasdemáossobrebase
antiÍerruginosa.

11 ADIM DE OBRA

11.1 COM-95571244 - ADMDE OBRA (%)

\

ADMINISTRACAO: A CONTRUTORA e responsavel pela obteniiao de todas as licengas para a

exeoucaodaedificacao,bemcomopelaobservanciadetodasasleis,regulamentoseposturas
relativas a seguranca publica, alem dL atender as exigencias da legislaliao trabalhista e social, no

que diz respeito ao pessoal que lhe prestar servicos' Obriga-se o Construtor a manter'

permanentementenaobra'pessoalqualíÍicadoparageriraexecucaodosservicosconstantesdos
p§etos e esPecificacoes.

A obra devera ter um quadro minimo de profissionais composto del

. 1 (um) Engenheiro Civil;

" 1 (um) Mestrê geral de obras;

. Vigias. Deverao ser mantidos no local da obra:

. Livro de ocorrencia diaria;

. Via do contrato e de suas partes complementares;

. Copias dos projetos e detalhes de execucao para uso da fiscalizacao;

. Registro das alteracoes regularmente autorizadas;

. Cronograma de execucao devidamente atualizado'

ii:;l;!í17

E REFORMA OO MATAOOLIRO PÚBLICO OEADÉOUACÃO

E REFORMA DO MATAOO1JRO

LOCAL

o2.i coM DEsorÉMÇÁO
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t
TERMO DE R EREN CA

Prazo de vigência da contratação

da Lei n' 14.133, de 2021.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Preíeitura e a terceiros, decorrentes

Antenlo C BaÍbBa

lÍo Civil

O prazo de vigência da contrataçáo é de 03 meses contados a partir da emissão da ordem de

Serviço pela empresa ganhadora da Licitação, na Íorma do artigo 105 da Lei n" 14"133' de 2021'

Lei no 14.133 de 01 de abril de 2021. Art. 1ô5. A duração dos contratos regidos por esta Lei seráa

previstaemedital,edeverãoserobseNadas,nomomentodacontrataçãoeacadaexercício
financeiro, a disponibilidade de créditos orçamentários' bem como a previsão no plano plurianual'

quando ultrapassar 1 (um) exercÍcio Íinanceiro' Que poderá ser prorrogado na forma do artigo 107

Objetivo

oobjetivodopresentememorialémostrarcomoserãoexecutadasasdiversasetapas'aS
espeáiÍicações dos materiais e normas empregadas na exêcução da obra acima citada'

Fonte dos Preços Utilizados e BDI Utilizado

ParaoorçamentodoProietofoiutilizadoaTabelaUnificadadaSecretariadeinfraestruturado
Estado do Ceará, na versão 27.1, com desoneração e data base de outubro de 2021' Esta é a

tabela usual em todo estado do ceará. conforme exposto nos orçamentos a Prefeitura tvlunicipal

adota uma BDI de 25,63%'

Sobre o pagamento mensal

O valor total da contratação é de R$ 323 607,18 reais' o pagamento mensal será Íeito a medida que

forem apresentados as medições íeitas sobre as atividades executadas dentro do período de 30

dias, seguindo a estimativa do Cronograma FISICO-FINANÇEIRO' presente no Orçamento

Consolidado.

Execução dos Serviços

o contratado deverá dar inÍcio aos serviÇos e obras dentro do prazo pre-estabelecido no contrato

conformeadatadaordemdeserviÇoexpedidapelaPreÍeituraMunicipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações' os

desenhos e demais elementos neles reíeridos'

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam à§ condições

contratuais.

Ficará a CoNTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a

oÍicializaçáope|aFiscalização,ficandoporsuacontaexclusivaasdespesasdecorrentesdessas
providências.

de sua negligência, imperÍcia e omissão'

EÀ.CE l.l0 352i!07

^\
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Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilâniia

trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrenlQ

durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a

criterio da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauçÕes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a

estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações

dasáreasad.iacenteseoutraspropriedadesdeterceiros,eaindaasegurançadeoperáriose
transeuntes durante a execuÇáo de todas as etapas da obra'

ll - ferrovias;

lll - portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos;

lV - aeroponos conforme deÍinidos pelo inciso l, artigo 48' do Decreto-Lei 32' dê 1B dê

novembro de 1966;

V-oleodutos,gasodutos,minerodutos,troncoscoietoreseemissáriosdeesgotossanitários;

Vl - linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230 KV;

VII - obÍas hidráulicas para exploraçáo de recuÍsos hÍdricos' tais como: barÍagem para

quaisquer fins hidreletricos, acima de 10 MW, de saneamento ou de irrigação' abertura de

canais para navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos d'água' abertura de

barras e embocaduras, transposição de bacias, diques;

Vlll - extração de combustível fÓssil (petrÓleo, xisto, carvão);

lX - extração de minério, inclusive os da classe ll, definidas no Código de lvline raçao

nos rôcintos de
s de negligência

Normas

são parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriÇão, todas as

normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas no

texto,quetenhamrelaçãocomosserviçosobjetodocontrato,taiscomooArtigol2daLeiS.666
de2'ldejunhodelgg3incisoVl,quetratadaadoçãodasnormastécnicas'desaúdeede
segurança do trabalho adequadas; (Redação dada pela Lei no 8 883' de 1994) e inciso Vll que trata

do impacto ambiental.

segundo a resolução do conselho Nacional do lr/eio Ambiente - coNAMA 001/86 de 23 01'86

no.,u,.artigoslo,consideraimpactoambientalqualqueralteraçãodaspropriedadêsfíSicas,
químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer íorma de matéria ou energia

resultante das atividades humanas que, direta ou indirêtamente, afetam: a saúde, a segurança e o

bem-estardapopulaÇâo;asatividadessociaiseeconÔmicas;àbiota;ascondiçõesestéticase
Sanitáriasdomeioambienteeaqualjdadedosrecursosambientais,eArligo20queprevê
elaboraçáo de Estudo de lmpacto Ambienral- EIA e respectivo Relatório de lmpacto Ambiental -

RIMA,aseremSubmêtidosàaprovaçãodoórgãoestadualcompetente,edaSElVlAemcaráter
supletivo, o licenciamenlo de atividades modiÍicadoras do meio ambiente' tais como:

. I - estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais íaixas dê rolamento;

i!
Àntonio CI
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CLIÉNÍE: PÂEFÉITURAMUNICIPA! DÊ BATIJRITáCÊ

Neste

X - aterros sanitádos, processamento e destino final de resÍduos tóxiqos

usinas de geração de elehicidade, qualquer que seja a fonte de energiâ

oü Perigosos; Xl -

prirraria, àcima de

íOMW;

Xll - complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquímicos, siderúrgicos,

cloroquímicos, destilarias de álcool, hulha, extração e cultivo de recursos hidróbios;

Xlll - distritos industriais e Zonas Estritamente lndushiais - ZEI;

XIV - exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 100h4 (cem

hectares) ou menores, quando atingir áreas significativas em termos percentuais ou de

importância do ponto de vista ambiental;

XV - projetos urbanísticos, acima de lo0 ha (hectares) ou em áreas considêradas de

relevante interesse ambiental a critério da SEMA e dos órgãos municipais e estaduais

competentes;

XVI - qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similares, em

quantidade superior à dez toneladas dia;

XVll - projetos agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000ha, ou menores, neste

caso, quando se tratar de áreas significativas em termos percentuais ou de impoftância do

ponto de vista ambiêntal, inclusive nas áreas de proteção ambiental.

obra o EIA,/RIMA não se faz necessário por náo enquadraÍ-se em nenhum dos itens acima.

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especiÍicações deverão

ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela íiscalização.

caso julgue necessário, a Fiscalização e supervisão poderão solicitor a apresentaçáo de

certiÍicados de ensaios relativo§ a materiais a serem ulilizados e o íornecimento de amostras dos

mesmos.

os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas

características e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar Sua inspeÇão' Quando

sê fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataÍormas de superÍÍcies limpas e

adequadas para tal fim, ou ainda em dêpósitos resguardados das intempéries'

De um modo geral, serão válidas todas as instruçõês, especificações e normas oÍiciais no que se

reÍere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados

nas diferentes obras.

Todos os materlais, salvo disposto em contrário nas EspecificaÇões Técnicas, serão fornecidos pela
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Mão de Obra

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, â CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

administrativosA CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e Íunciohários
em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem ibmÊrfiáteriais em
quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitagáo e experiência para executar,

adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da

Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso,

temperamenlal, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, mediante solicitação por

escrito da FiscalizaÇão, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Conhatado se obriga, sob

as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária

ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra,

material, transporte, leis sociais, licenças, enfim mullas e taxas de qualquer natureza que incidam

sobre a obra.

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias útels a partir da

expedição da ordem de serviço pela PreÍeitura Municipal devendo serem apresentadas a PreÍeitura

cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma.

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocanle ao emprego de equipamentos de

"segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras.

Deverão ser utilizados capacetes, cinlos de SegUrança luvas, máscaras, etc., quando necessários,

como elementos de proteÇão dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção

tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusÍveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentagão 'NR-18" da

Legislaqão, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Construgão Civil.
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